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Resumo: Ao analisarmos as úlƟ mas décadas pudemos observar grandes avanços na educação online, entretanto, ainda que 
mudassem as ferramentas tecnológicas educacionais, os métodos de transmissão de conteúdo permaneciam os mesmos. A 
presente pesquisa teve o intuito e objeƟ vo principal de compreender os desafi os para o engajamento dos discentes frente a 
necessidade do ensino online em um cenário pandêmico que culminou no isolamento social através do uso das redes sociais 
para a promoção de uma aprendizagem signifi caƟ va. Os problemas envolvidos diante à disruptura do ensino tradicional 
necessitam de metodologias criaƟ vas por parte do professor a fi m de estabelecer com o aluno uma interação dinâmica 
esƟ mulante. Trata-se de uma pesquisa aplicada que usou números para aclarar o problema, mas que se debruçou em 
uma abordagem qualitaƟ va e em uma perspecƟ va de pesquisa-ação. Ao decorrer do texto são apresentadas experiências e 
aspectos quanto à produção de conteúdo online uƟ lizando ferramentas triviais do coƟ diano de docentes e discentes a fi m 
de objeƟ var a manutenção do ensino bastando para isso a posse de um smartphone e viabilizando portanto o acesso ao 
conteúdo curricular , com baixo custo de implementação e amplo acesso, afi nal atualmente o uso de smartphones é cada 
vez mais presente e com isso aplicaƟ vos de mensagens e redes sociais como WhatsApp, Instagram e Youtube estão cada 
vez mais acessíveis. 

Palavras-chave: Educação e tecnologia. Ensino Online. Pandemia. Redes Sociais. 

Abstract: EWhen analyzing the last decades, we could observe great advances in online educaƟ on, however, even though 
educaƟ onal technological tools changed, the methods of transmiƫ  ng content remained the same. The present research 
had the purpose and main objecƟ ve of understanding the challenges for the engagement of students in the face of the 
need for online teaching in a pandemic scenario that culminated in social isolaƟ on through the use of social networks to 
promote meaningful learning. The problems involved in the face of the disrupƟ on of tradiƟ onal teaching require creaƟ ve 
methodologies on the part of the teacher in order to establish a sƟ mulaƟ ng dynamic interacƟ on with the student. This is 
applied research that used numbers to clarify the problem, but which focused on a qualitaƟ ve approach and an acƟ on-
research perspecƟ ve. Throughout the text, experiences and aspects are presented regarding the producƟ on of online 
content using trivial tools of the daily life of professors and students in order to aim at maintaining teaching by simply 

1 Doutorando em Administração no Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade do Grande 
Rio (UNIGRANRIO), Docente no InsƟ tuto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), renato.costa@ifrj.edu.br.
2 Doutora em Letras. Docente no Centro Universitário Carioca (UNICARIOCA), lconrado@unicarioca.edu.br.
3 Mestre em Administração, Ofi cial da Marinha do Brasil, carolinepereira0706@gmail.com.
4 Doutor em Administração, Docente na Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), marco.bouzada@unigran-
rio.edu.br.

Revista EDaPECI
São Cristóvão (SE)
v.23. n. 2, p. 75-83
mai./ago. 2023

ISSN: 2176-171X

DOI:  hƩ p://dx.doi.org/10.29276/redapeci.2023.23.218830.75-83

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PRÁTICAS EDUCATIVAS COMUNICACIOANIS E INTERCULTURAIS



São Cristóvão (SE), v.23, n. 2, p. 75-83, mai./ago.2023

76 76

Revista EDaPECI76

1 INTRODUÇÃO 

Vivenciamos o ensino para uma geração 
de alunos conectados, alunos que recebem 
informações de diferentes mídias a todo tem-
po, que se organizam em redes digitais conƟ -
nuamente e culƟ vam uma inteligência coleƟ va 
sendo diİ cil manter uma educação tradicional 
atraƟ va e signifi caƟ va. 

Conforme Bridger (2019, p. 25), os naƟ -
vos digitais consomem conteúdo de maneira 
diferente dos pais, aqueles são adeptos à mul-
Ɵ tarefa, possuem uma atenção dispersa, mais 
fraca que a atenção focada, um raciocínio não 
linear que acaba comprometendo o processo 
evocaƟ vo de uma leitura profunda e facilitan-
do a obtenção de muitos conteúdos aleatórios.

A pandemia (covid-19) na qual o mundo se 
pôs em quarentena frente a necessidade de 
conƟ nuar trabalhando e mantendo o conteú-
do aƟ vo fez com que mudanças na maneira de 
ensinar se tornassem necessárias.

Por sua vez, esse cenário esbarra em di-
versos problemas, como podemos citar den-
tre eles: a falta de habilidade com recursos 
tecnológicos dos professores ou alunos (pre-
dominantemente daqueles nascidos antes do 
ano de 1980, gerações baby boomer, X e Y),5 a 

necessidade de um novo profi ssional docente 
incompaơ vel com o velho formato de contra-
tação de professores (que não previa o exces-
so de trabalho da mediação tecnológica), sem 
falar na falta de disciplina e da má gestão do 
tempo por parte dos discentes que também 
acabam levando projetos ao fracasso se não 
houver o devido monitoramento e controle 
por parte de uma coordenação pedagógica 
atuante.

Ainda que seja notório que os alunos de 
hoje não aprendam da mesma forma que os 
estudantes do século anterior, as escolas tra-
dicionais com professores analógicos acabam 
apresentando conteúdo da mesma maneira 
hierárquica de cem anos atrás, desconsideran-
do a valorização do coleƟ vo como unidade de 
produção. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Os seres humanos são dotados de inteli-
gências múlƟ plas, tais como: linguísƟ ca, lógi-
co-matemáƟ ca, espacial, musical, corporal-ci-

having a smartphone and therefore enabling access to curricular content, with low cost of implementaƟ on and wide 
access, aŌ er all, nowadays the use of smartphones is increasingly present and with that messaging applicaƟ ons and social 
networks such as WhatsApp, Instagram and Youtube are increasingly accessible. 

Keywords: EducaƟ on and technology. Online teaching. Social networks. Pandemic.    

Resumen: Al analizar las úlƟ mas décadas, pudimos observar grandes avances en la educación en línea, sin embargo, a 
pesar de que las herramientas tecnológicas educaƟ vas cambiaron, los métodos de transmisión de contenidos siguieron 
siendo los mismos. La presente invesƟ gación tuvo como fi nalidad y objeƟ vo principal comprender los desaİ os para el 
compromiso de los estudiantes ante la necesidad de la docencia en línea en un escenario de pandemia que culminó con 
el aislamiento social mediante el uso de las redes sociales para promover el aprendizaje signifi caƟ vo. Los problemas 
que implica ante la disrupción de la enseñanza tradicional requieren de metodologías creaƟ vas por parte del docente 
a fi n de establecer una interacción dinámica esƟ mulante con el alumno. Esta es una invesƟ gación aplicada que uƟ lizó 
números para aclarar el problema, pero que se centró en un enfoque cualitaƟ vo y una perspecƟ va de invesƟ gación-
acción. A lo largo del texto se presentan experiencias y aspectos en torno a la producción de contenidos en línea 
uƟ lizando herramientas triviales del día a día de profesores y estudiantes con el objeƟ vo de mantener la docencia con 
el simple hecho de tener un teléfono inteligente y por lo tanto posibilitar el acceso a los contenidos curriculares, con 
bajo costo de implementación y amplio acceso, al fi n y al cabo, hoy en día el uso de los smartphones está cada vez más 
presente y con ello las aplicaciones de mensajería y las redes sociales como WhatsApp, Instagram y Youtube son cada 
vez más accesibles.

Palabras-clave: Educación y Tecnología. Enseñanza online. Pandemia. Redes sociales. 

5 A geração Baby Boomer compreende pessoas nascidas entre 1943 
e 1963, a geração X compreende pessoas nascidas entre 1960 e 1980. 
As gerações posteriores, Y, Z e Alpha podem ser consideradas naƟ vas 
digitais, ver também Melo, Neto e Petrillo (p. XIX-XXIV)
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nestésica, interpessoal e intrapessoal, sendo, 
portanto, necessário um aprendizado indivi-
dualizado para lidar com os diferentes níveis 
de abstração de cada ser humano (GARDNER, 
1998, p. 20-36). 

A memorização mecânica do perfi l do ob-
jeto não é aprendizado do objeto ou con-
teúdo. Neste caso, o aprendiz funciona 
muito mais como paciente da transferên-
cia do objeto ou do conteúdo do que como 
sujeito críƟ co, epistemologicamente curio-
so, que constrói o conhecimento do objeto 
ou parƟ cipa de sua construção. (FREIRE, 
1998, p. 69).

Fava6 (2014, p. 15) compreende que os 
alunos das gerações Y e Z não são mais os mes-
mos para os quais o sistema educacional e as 
metodologias de ensino-aprendizagem atuais 
foram criadas, citando ainda que os discentes 
de hoje saem de uma aprendizagem passiva e 
silenciosa para uma parƟ cipação aƟ va, baru-
lhenta e pública, cercados de computadores, 
tablets, videogames, celulares e outros gad-
gets.7

É próprio do pensar certo a disponibilidade 
ao risco, a aceitação do novo que não pode 
ser negado ou acolhido só porque é novo, 
assim como o critério de recusa ao velho 
não é apenas o cronológico, O velho que 
preserva sua validade ou que encarna uma 
tradição ou marca uma presença no tem-
po conƟ nua novo. (FREIRE, 1998, p. 35).

O uso das tecnologias digitais introduzido 
nas escolas começa a encorajar educadores 
para uma nova mentalidade, mas emprega 
muitas vezes reciclagens de técnicas conheci-
das, ainda que se saiba que há inúmeras pos-
sibilidades e tantos desafi os de aprendizagem 
inovadora, compreende-se que as mudanças 
vêm acontecendo em um ritmo inferior ao es-
perado (MORAN, 2013, p. 11).

Henry Jenkins, professor do Massachus-
sets InsƟ tute of Technology (MIT), denomi-

na o atual estágio de comunicação como 
cultura da convergência, ou seja, a passa-
gem do estágio de cultura interaƟ va para 
cultura parƟ cipaƟ va que alimenta os três 
desejos da atual geração: comparƟ lhar 
informações, infl uenciar semelhantes e 
manter-se informado. (FAVA, 2014, p. XIII).

A sociedade contemporânea presenciou 
uma transformação, diante de inúmeros avan-
ços tecnológicos muito signifi caƟ vos nas úlƟ -
mas décadas. A crescente portabilidade dos 
aparelhos telefônicos que dos celulares tor-
naram-se smartphones e convergiram com 
outras tecnologias de comunicação fez com 
que se tornasse um grande instrumento de 
inclusão digital se tornando um gagdet cada 
vez mais sedutor e popular, contribuindo para 
uma computação cada vez mais ubíqua e oni-
presente (CHRISTENSEN, C. M).

O crescimento da Internet há muito tempo 
já era citado e previsto, segundo Levy (1999, p. 
236): “[...] a taxa de crescimento das conexões 
com o ciberespaço demonstra uma velocidade 
de apropriação social superior a todos os siste-
mas anteriores de comunicação”. 

O fato é que os dados do úlƟ mo censo8 já 
demonstravam que 78,3% da população bra-
sileira possuía acesso à telefonia celular ainda 
em 2015, e com o passar dos anos é possível 
inferir que esse percentual só aumentou. 

No entanto, há bastante tempo os apare-
lhos celulares são objetos de críƟ ca na educa-
ção, sabemos sim o quanto o seu uso dispersa 
a concentração do aluno em sala de aula e das 
difi culdades do professor em concorrer com 
um aparelho tão querido e popular, e que para 
piorar ainda pode favorecer práƟ cas de re-
passe de respostas de testes, a terrível “cola”, 
sendo por estes e outros moƟ vos que muitos 
municípios decretaram a proibição do uso de 
celulares em escolas, desprezando as poten-
cialidades de seu uso para fi ns educacionais.

Diante de uma situação adversa de pan-
demia que implicou em um longo período de 
quarentena, aquele que até então era o vilão 
se tornou o mocinho. Os smartphones cada 

6 Rui Fava é administrador por formação, reitor da Universidade de    
   Cuiabá e vice-presidente da Kroton Educacional.
7 Gadgets podem ser compreendidos como “bugigangas” tecnológicas.

8 Fonte: InsƟ tuto Brasileiro de Geografi a e Estaơ sƟ ca (IBGE), Diretoria 
   de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Na-
   cional por Amostra de Domicílios 2015.
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vez mais robustos de processamento e arma-
zenamento e oferecendo suporte Gráfi co às 
aplicações mulƟ mídia, streaming e ferramen-
tas colaboraƟ vas ganharam destaque como 
solução para conƟ nuidade do ensino em 2020, 
um ensino que passou a requerer, sim, mobili-
dade, interaƟ vidade e relevância.

Para oferecer o acesso de forma inclusiva, 
algumas ponderações quanto ao uso da tecno-
logia Ɵ veram um fator decisivo, principalmen-
te quando introduzidas de maneira abrupta e 
forçosa, necessárias diante do cenário atual. 

As redes sociais, atualmente, já fazem par-
te do coƟ diano de grande parte dos usuários 
da Internet, que as uƟ lizam para se informar 
sobre os assuntos do momento e para saber 
o que seus amigos e ídolos estão fazendo, o 
que estão pensando e onde estão. Também 
são usadas para outros fi ns, como seleção de 
candidatos para vagas de emprego, pesquisas 
de opinião e mobilizações sociais. As redes 
sociais possuem algumas caracterísƟ cas pró-
prias que as diferenciam de outros meios de 
comunicação, como a velocidade com que as 
informações se propagam, a grande quanƟ da-
de de pessoas que elas conseguem aƟ ngir e a 
riqueza de informações pessoais que elas dis-
ponibilizam (CGI BRASIL, 2012, p. 87).

Ciente da existência de várias plataformas 
educacionais e de videoconferências como 
Google Classrrom e Google Meets, Micro-
soŌ  Teams, Skype, Zoom, Webex, dentre 
outras, ainda assim optou-se pelo uso das 
redes sociais para difusão de materiais e 
aulas aproveitando o fato de a maior parte 
dos alunos já estar familiarizado com estas 
mídias. 

3 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa aplicada que 
usou números para aclarar o problema, mas 
se debruça em uma abordagem qualitaƟ va em 
uma perspecƟ va de pesquisa-ação.

ObjeƟ vando dar conƟ nuidade aos estudos 
durante a pandemia foi realizada uma pesqui-
sa para idenƟ fi car o quão imersos a tecnolo-
gia estavam os discentes, se todos possuíam 
algum Ɵ po de disposiƟ vo (computador, smar-

tphone, tablet) que permiƟ sse acompanhar a 
aula e quais as ferramentas do dia a dia que 
poderiam ser uƟ lizadas.

Foi criado um grupo com aproximadamen-
te 180 discentes oriundos do ensino presen-
cial, que originalmente Ɵ nham aula uma única 
vez por semana, e estes passaram a receber 
conteúdos curtos (pílulas de conhecimento) 
diariamente através de listas de transmissão 
no whatsapp diversifi cando mídias  através de 
áudios com teorias narradas, resumos esque-
maƟ zados ou mapas mentais em PDF sempre 
pela manhã e lista de exercícios com poucas 
questões acerca da teoria naquele mesmo dia 
à tarde seguido de um pequeno vídeo à noi-
te com a resolução das questões comentadas 
item a item. 

A soma dos conteúdos foi planejada de 
modo que não excedesse 1 hora e 30 minutos 
de estudo diário, considerando que este perío-
do é diluído ao longo do dia torna-se sufi ciente 
para que os discentes se manƟ vessem conec-
tados ao professor e ao conteúdo da disciplina 
diuturnamente. As tarefas passaram a ser pon-
tuadas pelo próprio aluno (autoavaliação) em 
uma planilha do soŌ ware Google Docs com-
parƟ lhada, onde o nome do aluno era omiƟ do 
para evitar qualquer Ɵ po de constrangimento, 
idenƟ fi cado apenas pela sua matrícula, des-
sa forma foi possível monitorar e esƟ mular a 
realização das aƟ vidades e a compreensão dos 
assuntos trabalhados. 

Durante a semana em horários predeter-
minados foram feitas lives no Instagram de no 
máximo 1 hora dirimindo dúvidas, e supreen-
dentemente o engajamento foi muito grande 
e o resultado dessa maior convivência, ainda 
que virtual, resultou em uma maior afeƟ vida-
de e foi vista com muita empaƟ a por aquele 
que recebeu o conteúdo. A necessidade de 
apresentar conteúdo escrito durante a trans-
missão e a caracterísƟ ca do celular espelhar o  
trecho de texto manuscrito em um papel du-
rante a transmissão foi uma adversidade inicial 
que   contornada com o criaƟ vo uso de papel 
manteiga, devido a sua transparência, e hidro-
cor possibilitaram a apresentação de textos 
pontuais. 

As lives fi cam salva por 24 horas nos stories 
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do Instagram e para aqueles que não puderam 
estar presentes no horário previsto ou perde-
ram alguma aula, ao fi nal do mês era realizada 
um encontro síncrono privada pelo Youtube 
onde a interação no chat presƟ gia a presença 
do aluno que assiste ao evento. 

Essa experiência foi executada em 2020 e 
teve duração de 9 meses quando ao fi nal do 
período os discentes foram submeƟ dos a um 
quesƟ onário para avaliação do ensino.

Gráfi co 1 – Preferência pelo computador ou celular para o estudo

4 RESULTADOS

Dos poucos mais de 180 parƟ cipantes, 119 
aderiram a pesquisa onde desta amostra ape-
nas 1 não possuía computador com acesso à 
Internet e 89,1% (106) afi rmaram possuir sim 
um ambiente favorável para estudo. Todos 
possuíam minimamente um celular de uso ex-
clusivo com conecƟ vidade o que já foi sufi cien-
te para viabilizar o projeto.

Embora fosse sabido que o celular é um 
objeto sedutor, foi observado com a pesqui-
sa que o computador ainda é predominante 
uƟ lizado na hora de imergir nos estudos con-
forme o Gráfi co 1. 

Durante o período da pesquisa foram uƟ -
lizadas diferentes fontes de informação para 
transmissão do conteúdo e após serem ques-
Ɵ onados sobre qual a melhor metodologia 
chegamos ao resultado abaixo:

Gráfi co 2 – Predileção de estudo por PDF, Áudio ou Videoaulas

Conforme o Gráfi co 2, os discentes demon-
straram predileção pelo ensino através de 
videoaulas. Sem entrar no mérito do método 
mais efi caz para compreensão dos assuntos, 
respeitando inclusive a individualidade dos 
discentes, apenas é evidenciado que a vid-
eoaula esƟ mula múlƟ plos senƟ dos (visão e 

audição) ajudando na compreensão e fi xação 
do conteúdo.

QuesƟ onados acerca da necessidade da 
escrita, ainda que recebendo conteúdos em 
diversas fontes digitais, mais de 70% relataram 
que montaram seu próprio caderno de teoria 
sintéƟ co a parƟ r do conteúdo online.
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Gráfi co 3 – Necessidade da escrita

QuesƟ onados acerca do tempo dedicado 
aos estudos durante o período pandêmico, 
de forma paradoxal os resultados foram ex-
tremos, apenas 19,3% manƟ veram a roƟ na 
de estudo, 49,6% dos entrevistados surpreen-
dentemente aumentaram a produƟ vidade e 
o tempo de estudo vendo a pandemia como 
uma oportunidade e uma faƟ a também signifi -
caƟ va de 31,1% diminuíram o desempenho e 
tempo de aula diante da situação calamitosa, 

estas informações estão ilustradas no Gráfi co 
3. Mas uma coisa é fáƟ ca, eles saíram da pan-
demia modifi cados quanto às metodologias de 
estudo/aprendizagem.

Destes 119 entrevistados apenas 1 infor-
mou que após o período pandêmico voltará a 
estudar de forma exclusivamente presencial, 
e deste universo 61 afi rmaram que manterão 
seus estudos exclusivamente online, conforme 
Gráfi co a seguir:

Gráfi co 4 – Migração para o Ensino Online

De acordo com os relatos, alguns dos mo-
Ɵ vos da saƟ sfação com o projeto de ensino 
online perpassa a redução de tempo de deslo-
camento, a redução de custos com transporte 
e alimentação resultando em, de certa forma, 
uma melhor qualidade de vida somado ainda 
à possibilidade do estudo assíncrono o que é 

importante para o indivíduo que além de es-
tudar, precisa trabalhar e dar suporte à roƟ na 
familiar. Outro ponto posiƟ vo destacado foi à 
facilidade de comunicação entre o professor-
aluno que resultou em maior engajamento e 
compromeƟ mento com tarefas e prazos para 
aƟ ngir objeƟ vos propostos. 
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Gráfi co 5 – Relação professor-aluno no ensino online

Os resultados do Gráfi co 5 mostram que 
106 dos 119 alunos entenderam que durante 
este período a relação professor-aluno tornou-
se maior que no presencial. A possibilidade de 
os alunos interagirem no privado com o pro-
fessor vai criando uma relação de proximidade 
que muitas vezes não é possível em um en-

contro presencial de poucas horas por semana 
e com dezenas de alunos em uma sala de aula.

Das diversas ferramentas que foram testa-
das durante o processo, para comunicação di-
reta e comparƟ lhamento de material em áudio, 
vídeo e pdf, duas obƟ veram destaque de acor-
do com o Gráfi co 6, o Whatsapp e o Telegram.

Gráfi co 6 – Capilaridade do Whatsapp

O Whatsapp foi adotado diante da sua 
predominância quanto a popularidade, mas é 
válido ressaltar o potencial do Telegram, que 
atualmente tem menor aderência, mas apre-
senta muitas vantagens como a criação de 
canais sem limitação da quanƟ dade de alu-
nos inscritos, a possibilidade de visualizar ar-
quivos anteriores ao ingresso do parƟ cipante, 
de excluir arquivos e mensagens enviadas a 
qualquer hora, além da possibilidade de uso 
de inúmeros bots para enquetes e dinâmicas 
interaƟ vas.

Uma experiência que merece ser compar-
Ɵ lhada é que preliminarmente foi adotada a 
criação de um grupo de discussão no What-
sapp para interação e comunicação entre o 
professor e os alunos, mas que a experiên-
cia obƟ da não foi lá tão proveitosa, mensa-
gens de conteúdo políƟ co, religioso, fake 
news e discussões inócuas demonstraram 
que ou regras devem ser impostas de forma 
clara para convívio ou era necessário privar 
o canal ou ainda usar outra metodologia. 
Foi daí que o uso do grupo de discussão foi 
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subsƟ tuído pelo uso da lista de transmissão, 
recurso onde os alunos são todos cadastra-
dos e qualquer mensagem enviada à lista é 
transmiƟ da diretamente para todos os par-
Ɵ cipantes como uma mensagem parƟ cular. 
Isso permiƟ u inclusive uma comunicação di-
reta professor-aluno removendo uma grande 
barreira para dirimir dúvidas, minimizando a 
vergonha inerente à exposição de perguntas 
públicas frente a uma comunicação privada 
e gerando uma cumplicidade salutar no dia 
a dia. Possivelmente os alunos naturalmente 
criaram seus próprios grupos, houve esơ mu-

los para isso, grupos onde a presença do pro-
fessor não foi requerida e que surgiu a parƟ r 
da afi nidade de seus membros.

Quanto ao desempenho, a metodologia 
empregada se baseou no uso de uma planilha 
para lançamento da quanƟ dade de acertos, e 
o anonimato favoreceu a sinceridade e serviu 
de termômetro para análise da compreensão 
dos temas. Embora este não seja o objeto fi m 
da pesquisa, o Gráfi co 7 demonstra que o mé-
todo de autoavaliação foi muito bem aceito e 
serve como uma provocação para estudos fu-
turos.

Gráfi co 7 – Efi cácia da autoavaliação

No gráfi co 10 foi observado que o uso de 
conteúdos em pílulas de no máximo 1 minuto 
através de feeds no Instagram também teve 
uma excelente aceitação, 110 entrevistados 

(91%) demonstraram interesse e saƟ sfação 
com o uso de pequenos conteúdos esporádi-
cos em redes sociais.

Gráfi co 1 – SaƟ sfação com pílulas de conteúdo em redes sociais
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5 CONCLUSÃO

Esta pesquisa possibilitou idenƟ fi car junto 
com os discentes soluções para a conƟ nuidade 
do ensino em um período de pandêmico, de 
isolamento social, onde os problemas eram 
muitos: variando da falta de recursos a falta de 
conhecimento acerca métodos para o ensino 
online. 

A parƟ r da pesquisa foi constatado que 
diante da falta de um ambiente propício para 
o aprendizado remoto uma alternaƟ va para o 
ensino online era o uso de smartphones tendo 
em vista a sua maior popularidade e possibili-
tando assim a redução de custos tanto para 
alunos quanto para os professores, além de 
proporcionar maior engajamento tendo em 
vista que a uƟ lização de redes sociais já era fa-
miliar por todos os envolvidos. Assim, com a 
necessidade de dar uma resposta posiƟ va di-
ante da referida crise, o ambiente foi propício 
para o planejamento de ações de formação e 
preparação usando perspecƟ vas metodológi-
cas do ensino online. 

A necessidade de se planejar o ensino on-
line, inclusive com um caráter conƟ ngencial 
diante de cenários críƟ cos, não só em relação 
a pandemia que assolou o mundo recente-
mente quanto a demais intempéries que pos-
sam surgir, problemas de deslocamento urba-
no e até mesmo recessões fi nanceiras, o uso 
de metodologias, aƟ vas, que possibilitem um 
aluno mais integrado ao processo de ensino 
aprendizagem e com isso a formação de um 
indivíduo autônomo, críƟ co e resiliente, torna-
se fundamental. 

Concluímos também que com o uso de re-
des sociais tão populares é possível aƟ ngir um 
propósito com efi cácia desde que empregados 
métodos e conteúdos adequados. Sugestões 
de trabalhos futuros que surgem do resultado 
da pesquisa podem vir a responder acerca da 
efi cácia dos métodos atuais de avaliação no 
ensino online e estudos associados a neuro-
ciência podem avaliar possíveis vantagens ou 
desvantagens cogniƟ vas na absorção de con-
teúdo exclusivamente digital e sua combina-
ção analógica digital frente aos diferentes Ɵ pos 
de aprendizado visual, audiƟ vo ou cinestésico. 
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